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O Tribunal Regional Eleitoral 
(THE) de Brasília, em levanta-
mentos parciais, detectou um le-
ve crescimento no número de 
eleitores no DF. Conforme as so-
mas preliminares, houve um 
crescimento de 20,86 por cento 
de 1986 a 1990, sem contar com 
o número de votantes no exterior, 
que na próxima eleição de outu-
bro serão contabilizados. Jésser 
de Oliveira, diretor-geral do 
TRE, acredita que por estas par-
ciais o número de eleitores pode-
rá alcançar as expectativas de 
seus técnicos, que é de chegar a 
aproximadamente 908 mil. 

Dos eleitores cadastrados até o 
mês de maio corresponde a um 
total de 866 mil 451 e com a so-
ma dos dois últimos dias de ca-
dastramento, nos dias 23 e 24 de 
junho, este número subiu para 
883 mil 270, cerca de 1,51 por 
cento de crescimento em apenas 
dois dias de cadastramento. 

Para a eleição de outubro pró-
ximo o TRE contabiliza até o 
momento 595 candidatos, inclu-
ídos aí os para o governo do DF,  

vices, deputados distritais, depu-
tados federais e senador suplen-
tes. Jésser adiantou que este nú-
mero poderá ter uma leve altera-
ção devido o atraso do PT que, 
não chegou a entregar a inscrição 
de todos os seus candidatos. O 
número de eleitores inscritos até 
o momento já permite estimar 
um número que os candidatos 
individualmente deveriam al-
cançar para se eleger, mas na ho-
ra da contagem dos votos as coli-
gações dos partidos na prática 
poderá beneficiar aqueles que op-
taram por ela ao contrário da-
queles que preferiram não com-
por com nenhum partido. 

Na previsão do TRE para con-
seguir se eleger, um deputado dis-
trital necessita individualmente 
de 37 mil 500 votos, ou seja, se 
um partido mantêm a esperança 
de fechar a bancada da Câmara 
Legislativa precisa convecer todo 
o eleitorado brasiliense para que 
votem somente nos seus candida-
tos, isto em números representa 
cerca de 900 mil eleitores plena-
mente convencidos. O mesmo ra-
ciocínio funciona para as oito  

vagas na Câmara dos Deputados 
no Congresso Nacional, cada 
candidato precisa de um coefi-
ciente eleitoral igual ou maior 
que 112 mil e 500 votos, mas 
urna boa campanha de rua ou os 
acordos de coligação podem re-
duzir sensivelmente este número. 

Os números do TRE confir-
mam que o Plano Piloto continua 
liderando com o número de elei-
tores, para este ano os cadastra-
dos chegam a 200 mil, apresen-
tando um crescimento de 16,99 
por cento com relação a eleição 
de 1986, apesar de Brazlândia ter 
conseguido até o momento al-
cançar 31,18 por cento de cres-
cimento entre as demais zonas 
eleitorais. Na sua esteira vêm 
Planaltina com 29,53 por cento, 
e Ceilândia com 26,49 por cento 
de crescimento. 

Ceilândia continua com o se-
gundo lugar na concentração de 
eleitores, cerca de 195 mil 638 
cadastrados, contra 154 mil 657 
em 1986, Taguatinga fica em 
terceiro lugar com 152 mil 088 
eleitores contra Os 127 mil 029 de 
1986. 


